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AMÉRICA DO SUL

Incerteza petrolífera no Equador: uma perspectiva sem vencedores

DOI 10.21544/2446-7014.n189.p05.

  »

Fonte: Diálogo Chino

Gabriel Augusto

O Equador vem enfrentando, ao longo de 2023, tensões 
políticas e sociais significativas em seu território, em 

especial na região do Parque Nacional de Yasuní, causadas 
por um referendo de grande esforço popular – mais de 
750 mil assinaturas – apoiado pelo coletivo ambientalista 
Yasunidos. Tal decisão impedirá a continuidade do 
funcionamento de um dos principais blocos petrolíferos 
do país, o 43-ITT, que gera riscos à biodiversidade e 
ao isolamento de comunidades indígenas da região. 
No entanto, do ponto de vista econômico, uma vez que 
a economia do país está fundamentalmente baseada 
na indústria petrolífera, essa proposta acarretaria um 
prejuízo anual de US$ 1,2 bilhão aos cofres equatorianos. 
Assim, cabe questionar: quais são os impactos que a 
aprovação do referendo pode gerar no contexto ambiental 
e econômico do país?

Sendo uma reserva ambiental protegida pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO, em inglês), o Yasuní tem 
sido alvo de grandes aspirações de atores petrolíferos 
devido à descoberta do que pode ser a maior reserva 
de petróleo do país. Nessa perspectiva, a empresa 
estatal Petroecuador já perfurou aproximadamente 
153 poços no território e, com expansão contínua, vem 
operando a apenas 400 metros de uma zona designada 
para os Tagaeri-Taromenane, últimos povos indígenas 

equatorianos que vivem em isolamento voluntário. 
Essa situação gera, além da degradação ambiental, um 
sentimento de ambiguidade, dados os limites entre as 
fronteiras da companhia e dos povos originários.

Apesar disso, a aprovação do referendo no dia 20 
de agosto, que obteve 59,67% dos votos populares para 
a suspensão da exploração petrolífera na região, seria 
sentida como um "efeito dominó" na economia do país, 
visto que 11% da produção de petróleo provém do Bloco 
43-ITT e mais da metade (58%) de suas exportações são 
advindas da produção de hidrocarbonetos, o que a torna 
intrinsecamente dependente desse recurso. Essa situação 
constituiria um duro golpe para a economia equatoriana, 
que lidaria ainda com o aumento de seu déficit fiscal, 
atualmente em US$ 3,7 bilhões. Ademais, em médio e 
longo prazos, geraria um prejuízo de US$ 13,8 bilhões 
em receita durante duas décadas.

Portanto, os passos seguintes à votação, ocorrida em 
conjunto com as eleições gerais do país, serão centrais 
para definir as projeções do Equador futuramente, bem 
como para observar o comportamento entre Yasunidos 
e governo. Contudo, vale ressaltar que o Equador será o 
principal prejudicado com a situação, dada a dificuldade 
de conciliar as demandas ambientais e econômicas, com 
a crise política.  

https://dialogochino.net/pt-br/industrias-extrativistas-pt-br/52121-parque-yasuni-entre-a-exploracao-de-petroleo-e-a-conservacao/
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O Dilema de Segurança do Haiti
Taynah Pires Ferreira

AMÉRICA DO SUL

  »

Fonte: Statista
DOI 10.21544/2446-7014.n189.p06.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

O agravamento da crise estrutural haitiana adquire 
novos contornos à medida que atores externos 

buscam auxiliar o país na progressiva escalada de 
violência que aflige o território. Em agosto de 2023, 
o Quênia propôs assumir a liderança de uma força 
multinacional com o intuito de conter a ação de 
gangues que, nos últimos anos, foram responsáveis 
por desestruturar os arranjos humanitários, políticos 
e de segurança do Haiti. No entanto, questiona-se de 
que maneira atores externos podem mediar a resolução 
de conflitos internos, sem comprometer ainda mais a 
situação haitiana.

Os altos níveis de insegurança haitianos são 
provenientes de desarranjos políticos decorrentes do 
magnicídio do então Presidente Jovenel Moïse, em 
2021 (Boletim 148). Os agentes responsáveis por essa 
conjuntura de instabilidade são as gangues locais, 
causadores de altos índices de criminalidade e violência 
na região. Entre as ações praticadas por esses grupos, 
destacam-se assassinatos, roubo armado e pirataria 
marítima, com 53 casos de sequestros de embarcações 
registrados este ano de acordo com o Centre d'Analyse 
et de Recherche en Droits de l'Homme (CARDH). 
Por conseguinte, observa-se a intensificação da crise 
humanitária, produzindo o deslocamento forçado de 
200.000 indivíduos pelo território haitiano. 

A assistência internacional pelo Quênia propõe o 
envio de 1.000 militares, com o intuito de treinar e 
auxiliar o trabalho de forças policiais haitianas a fim de 
restaurar a ordem no território. Os Estados Unidos se 
mostraram favoráveis à apoiar a missão, assim como a 
Organização das Nações Unidas (ONU), que convocou a 
participação de países vizinhos. No entanto, a população 
haitiana teme que tal medida possa ser contraproducente, 
uma vez que intervenções externas para resolução de 
crises no país – sejam elas por motivos humanitários 
ou políticos – fracassaram em alcançar seus objetivos. 
Uma missão desse porte exigiria um aparato regulatório 
robusto, que permitisse o rastreamento de armamento 
e financiamento internacional enviado ao país, a fim 
de evitar casos de corrupção. Ademais, a instauração de 
mecanismos voltados para facilitar a transição política 
haitiana, paralisada desde 2022, se faz necessária.

Por fim, pontua-se que o Haiti, atualmente, vive uma 
crise estrutural e que necessita de auxílio para além do 
âmbito de segurança. É preciso elaborar uma missão 
visando instituir, por meio de direcionamento jurídico, 
eleições livres e democráticas, assim como estabelecer 
meios de garantir ajuda humanitária e material. Conclui-
se que a participação da comunidade internacional deve 
ser operada de forma a interferir o mínimo possível nos 
assuntos internos haitianos. 

https://www.statista.com/chart/29965/un-data-on-haiti-crisis/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20148%20-%2023%20SETEMBRO%202021.pdf
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 A internalização e o crescimento do Togo no setor marítimo
Carolina Vasconcelos

O Togo é um país do Golfo da Guiné (GoG, na sigla 
em inglês) que vem se destacando economicamente 

pelo seu desenvolvimento no setor marítimo. Em junho de 
2023, o Ministro da Economia Marítima togolês, Edem 
Kokou Tengue, garantiu que o crescimento econômico 
nacional está fortemente interligado com à atividade 
portuária, apresentando estatísticas do estudo realizado 
pelo seu ministério. Nesse sentido, diversos fatores 
impulsionam tal crescimento, entre eles a localização 
estratégica do país e sua crescente internacionalização. 
Assim sendo, como esses dois fatores potencializam o 
desenvolvimento do país no setor marítimo? 

O porto de Lomé, por ser de águas profundas, 
abrange uma capacidade de embarcações singular e com 
potencial de ser um hub na sub-região, visto que  é porta 
de entrada e saída de mercadorias para países do Sahel 
como Burkina Faso, Mali e Níger. Como não possuem 
litoral, exportações sensíveis como o urânio nigerino 
perpassam o porto, favorecendo-o geoestrategicamente. 
Ademais, o Ministério da Economia Marítima constatou 
que, a cada aumento de 1% do volume portuário, o PIB 
nacional aumentaria 0,05%. Nesse contexto, é evidente a 
importância do principal porto do país, uma vez que 70% 
das atividades econômicas togolesas dependem do mar 
e são responsáveis por gerar mais de 75% das receitas 
fiscais.

Além disso, o estreitamento de laços com outros países 

africanos e a maior atividade de Togo em organizações 
internacionais potencializam seu desenvolvimento, por 
meio de cooperação e investimentos estrangeiros. Por 
exemplo, o financiamento da China em concessões no 
porto de Lomé desenvolve a localidade com o capital 
estrangeiro. Além disso, a participação do país africano 
na organização intragovernamental Commonwealth 
desde 2022 possibilita sua entrada em projetos como a 
Commonwealth Blue Charter. Assim, o país costeiro visa 
se desenvolver como uma potência marítima regional, 
corroborando com a proteção da biodiversidade marinha 
e o desenvolvimento de sua economia azul.

Por fim, o comércio marítimo e as parcerias 
internacionais são fundamentais para o desenvolvimento 
do Togo conjuntamente, uma vez que é por meio 
de sua localização geográfica estratégica que o país 
galvaniza políticas conjuntas e concessões aos Estados 
estrangeiros. Entretanto, é de suma importância manter 
o foco no desenvolvimento sustentável, uma vez que ele 
é fundamental para os interesses e para a continuidade 
do crescimento econômico nacional futuro baseado na 
economia azul, com representatividade socioeconômica. 
Neste cenário, cabe ressaltar a importância do 
acompanhamento do Brasil nos projetos do Togo, visto 
que o país pertence ao GoG, região que se encontra no 
Entorno Estratégico brasileiro.

  »

Fonte: Focus

DOI 10.21544/2446-7014.n189.p07.

ÁFRICA SUBSAARIANA

Países-membros da Commonwelth

https://praxistipps.focus.de/commonwealth-of-nations-die-geschichte-des-laenderverbunds_125921
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n189.p08.

Fonte: SWP

ÁFRICA SUBSAARIANA A atuação do Boko Haram na crise na Bacia do Lago Chade
Nicole Chifunga

O Lago Chade é um corpo d'água doce localizado na 
região semiárida de encontro entre quatro países: 

Camarões, Chade, Níger e Nigéria. Nas margens, vivem 
cerca de 283 milhões de habitantes — com estimativas 
de que esse número cresça para 390 milhões em 2025 
— reunidos em virtude da oferta de água. Entretanto, a 
população ao redor do Lago tem passado por diversas 
crises humanitárias, enfrentando não só a paulatina 
escassez dos recursos hídricos como também insegurança 
alimentar, violência sexual e de gênero, pobreza extrema, 
instabilidade governamental e presença de grupos 
terroristas, especificamente o Boko Haram. Sendo assim, 
qual é o papel desse grupo insurgente na escassez dos 
recursos hídricos na Bacia do Lago Chade? 

Se em 1960 a superfície do Lago era de 25.000km², 
em razão das mudanças climáticas estima-se que a 
quantidade de água disponível no Lago Chade tenha 
decaído em 90%, com sua superfície chegando 2.500km². 
Embora fatores como desertificação, aquecimento 
global e assoreamento da bacia sejam relevantes para 
compreender os desdobramentos da situação atual do 
lago, é necessário se atentar à influência humana no 
desaparecimento deste. Pode-se apontar a construção de 
hidrelétricas e barragens nos rios que o alimentam, em 
especial na região em que a demanda por água só cresce. 

O Boko Haram é um grupo jihadista nigeriano que 
busca a instituição da lei islâmica Sharia na Nigéria 
que, após diversas derrotas, em 2014 migrou sua base de 
operações para as proximidades da Bacia do Lago Chade, 
onde se fortaleceu (Boletim 100). Como resultado, quase 
dez anos depois, a maior parte de seus ataques ocorrem 
na região. O controle dos recursos hídricos do Lago se 
tornou ponto importante para o fortalecimento do grupo 
jihadista.

Sabendo da importância do corpo d'àgua à subsistência 
da região, o Boko Haram instituiu impostos para a 
utilização do espaço, a fim de aumentar sua receita, 
controle e influência. Os jihadistas também impuseram 
impostos sobre a utilização dos poços pelos moradores 
locais. Ademais, o Exército nigeriano acusa o Boko 
Haram de envenenar a água e utilizar os recursos hídricos 
como arma na região. 

Em junho de 2022, cerca de 800 membros do grupo 
jihadista já haviam morrido em operações da Força-
Tarefa Conjunta Multinacional, que possui militares de 
Benin, Camarões, Chade, Níger e Nigéria, a fim de cessar 
a insurgência do Boko Haram. Entretanto, cabe frisar que 
a fragilidade socioeconômica derivada da escassez de  
meios de subsistência faz com que jovens da região se 
tornem alvos de recrutamento do grupo extremista. 

https://www.swp-berlin.org/assets/afrika/publications/policybrief/MTA_PB_Foucher_ElHadji_Bakura_EN.pdf
https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/mobile/index.html&sa=D&source=editors&ust=1692702110381034&usg=AOvVaw2VJn1dI0POT_sVgpC_fRRN
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Fonte: DW

O processo de adesão da Macedônia do Norte à União Europeia
Gustavo da Hora Bittencourt

Com um processo em andamento desde 2005, a 
Macedônia do Norte tem sido uma possível candidata 

a membro da União Europeia (UE) há décadas. É um 
processo de adesão bastante delicado, que o país tem 
tentado conquistar, conseguindo se tornar membro da 
OTAN antes mesmo de ser membro oficial da UE. Este é 
o momento em que o país parece ter tido mais apoio, mas 
há impeditivos que têm tornado essa longa caminhada 
percorrida pelo Estado balcânico como incerta, entre 
eles o veto por parte da Bulgária. Como explicar esse 
processo longo e delicado à luz das políticas externa e 
interna da Macedônia do Norte?

Durante todos os anos em que a Macedônia do Norte 
tornou a entrada no Bloco europeu uma prioridade 
estratégica importante para o seu governo e sua política 
externa, apenas desde 2021 foi possível observar um 
real apoio nesse processo, vindo principalmente de seus 
países vizinhos. Atualmente, o Bloco europeu conta com 
27 membros, sete dos quais se juntaram para a criação 
dos “Amigos dos Balcãs Ocidentais”, grupo de Estados 
balcânicos que pretende facilitar a entrada de outros no 
Bloco e declara seu incentivo à Macedônia. Além desses,  
Áustria, Eslováquia e República Tcheca demonstram 
interesses econômicos e políticos na entrada do país na 
organização.

Porém, a visível tensão do país com a Bulgária se 
tornou um grande fator responsável pela deterioração 
do caminho positivo que estava seguindo. Com isso, 
disputas linguísticas e culturais levaram Sófia a exigir a 
inclusão constitucional da minoria búlgara como povos 
constitutivos da Macedônia, sendo essa uma condição 
para apoio à entrada de Escópia no Bloco. O governo 
da Macedônia do Norte enfrenta agora a dificuldade 
de conciliar interesses internos para aprovação dessa 
mudança, com uma série de debates ocorrendo no final de 
agosto de 2023. Ainda está em aberto quando a votação 
oficial deve ocorrer, mas são necessários 80 votos (do 
total de 120) para a legislação ser aprovada. Esse é um 
percurso delicado: ainda que a política externa do país 
esteja mais alinhada que nunca, a própria polarização da 
sua política interna pode dar um fim a todo o avanço da 
aproximação.

Portanto, apesar de estar em seu planejamento 
estratégico para avançar com sua política externa, a 
Macedônia do Norte enfrenta diversas dificuldades para 
despolarizar sua política interna em relação às demandas 
externas. Embora o país tenha dentro do Bloco um apoio 
que endosse sua entrada, suas tensões históricas com 
a Bulgária e impactos sobre a política interna tornam  
dificultosa sua admissão.

EUROPA

https://www.dw.com/en/new-prime-ministers-reboot-bulgaria-north-macedonia-relations/a-60491076
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Fonte: Army be the best

Londres mais ao norte: o Reino Unido como ator principal da defesa no Báltico?
Guilherme Carvalho

O Reino Unido tem aumentado cada vez mais sua 
atuação na segurança da região nórdico-báltica nos 

últimos dez anos devido à relevância estratégica dessa 
área para o país. Sua presença nesta região coincide 
com visões oficiais acerca desse entorno estratégico, 
que se pode observar, por exemplo, na caracterização 
da Rússia desde o Integrated Review (Boletim 182) de 
2021 ao documento de 2023 como a principal ameaça à 
segurança de Londres nos tempos atuais. Acontecimentos 
como uma recente declaração conjunta entre os Ministros 
da Defesa britânico e estoniano, aprofundando diálogos 
sobre defesa regional, levam ao questionamento: seria 
hoje Londres o mais preponderante ator ocidental na 
segurança do Báltico?

Com o conflito na Ucrânia, o Reino Unido adotou 
uma posição cada vez mais firme contra Moscou. As 
ações concretas de reforço da defesa e dissuasão na 
fronteira leste da OTAN foram bem recebidas na região 
nórdico-báltica, que hoje entendem Londres como um 
parceiro confiável. Isso se deve principalmente por este 
apoio à Ucrânia e ao fortalecimento da OTAN terem se 
traduzido num forte investimento em equipamentos de 
defesa, como o fornecimento de tanques Challenger 2 
à Estônia e a manutenção e liderança de grupamentos 
militares de resposta rápida na região, com foco em 
possíveis agressões originadas de Moscou.

No que diz respeito a outros agentes que possam 
exercer influência nos países bálticos, há uma expectativa 
de que a Alemanha ou a França possam assumir um 
papel mais significativo nessa parte da Europa. A França 
está participando da Força de Dissuasão Aérea na Estônia, 
enquanto a Alemanha lidera a Força de Dissuasão 
Terrestre na Lituânia. No entanto, Paris está mais focada 
no flanco sul da OTAN e na construção do papel de 
defesa da União Europeia, ao passo que Berlim tem 
enfrentado desafios históricos para liderar e coordenar 
esforços colaborativos em toda a Europa. Ambos os 
países também enfrentam questões de credibilidade na 
região por terem diversas vezes amenizado ou adotado 
uma postura menos combativa contra ações russas no 
Báltico.

Dessa forma, é possível observar que o Reino Unido 
tem se engajado fortemente na construção de capacidades 
militares e demonstrado determinação política, além de um 
histórico de envolvimento na região báltica, que atestam 
a relevância que Downing Street insere na influência 
geopolítica e na manutenção da segurança deste entorno 
estratégico. Em um contexto de aumento de tensões na 
Europa, não é difícil considerar que Londres tem cada 
vez mais demonstrado ser um significativo promotor da 
segurança dos países bálticos.

EUROPA

https://www.army.mod.uk/deployments/project-unified-stance/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_182.pdf
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Fonte: New Arab

Irã inicia exercícios militares após Estados Unidos aumentarem presença no Golfo
Maria Clara Vieira Schneider Vianna

O descontentamento do Irã com a crescente presença dos 
Estados Unidos (EUA) na região do Golfo Pérsico 

se intensificou no segundo semestre de 2023, dando 
início a exercícios navais surpresa por parte da Guarda 
Revolucionária do Irã no início de agosto. Os exercícios 
contaram com navios equipados com sistema de mísseis 
de cruzeiro e mísseis balísticos e ocorreram próximos 
às ilhas Abu Musa, Greater Tunb e Lesser Tunb, que 
estão sob controle iraniano mas são reivindicadas pelos 
Emirados Árabes Unidos (EAU). Vale relembrar que as 
relações entre Irã e EUA são historicamente estremecidas, 
seguindo uma longa série de sanções impostas à nação 
persa que, então, voltou a abordar e apreender navios 
mercantes e embarcações civis cruzando o Estreito de 
Ormuz. Nesse contexto, como os exercícios iranianos 
afetam as dinâmicas de alianças no Oriente Médio e as 
principais potências globais?

O Estreito de Ormuz, e consequentemente as ilhas, 
se situam em uma via marítima vital para o transporte 
de petróleo, registrando cerca de 20% do fluxo de 
importação mundial desse bem. Nesse viés, os EUA 
aumentaram sua presença na região enviando militares, 
caças F-35 e o navio de ataque anfíbio USS Bataan 
(LHD-5). Assim, os exercícios iranianos mostram 
que o país não pretende ceder seu domínio sobre as 

ilhas. Eles demonstram sua disposição a fazer frente à 
influência dos EUA, conjeturando uma oposição não 
apenas diplomática, mas também militar. Cabe ressaltar 
que o Conselho de Cooperação do Golfo possui histórico  
de cooperações com os EUA e lançou declarações 
conjuntas com a China (dezembro de 2022) e a Rússia 
(julho de 2023) contestando a soberania iraniana sobre 
as ilhas. 

Nesse sentido, os Comandantes da Guarda (General 
Hossein Saalami) e da Marinha da Guarda iranianas 
(Comodoro Alireza Tangsiri) reafirmaram no início dos 
exercícios a soberania iraniana sobre as ilhas e reiteraram 
que a presença dos EUA e seus aliados – europeus ou não 
– na região é completamente desnecessária. Portanto, 
observa-se que o Irã se afasta ainda mais dos EUA e  
arrisca tensionar suas relações com outras potências 
globais como China e Rússia, abrindo margem para que 
esses se aproximem mais dos EAU.

Assim, a instabilidade regional cresceu com o envio 
dos militares e navios estadunidenses, bem como pelos 
exercícios iranianos. Nesse sentido, a política externa 
do Irã e suas respostas a ações dos EUA são capazes 
de reaquecer os conflitos no Oriente Médio e fortalecer 
algumas alianças por antagonizar os apoios chinês e 
russo às reivindicações dos EAU. 

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://www.newarab.com/sites/default/files/styles/medium_16_9/public/media/images/8E468DEE-974B-4ED2-A0CC-DD1D27638452.jpg?h=d1cb525d&itok=4Z2AwgIG
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O conflito na fronteira Belarus-Polônia e os desafios à estabilidade regional
Gabriel Constantino

O contencioso na fronteira entre Polônia e Belarus 
assume uma proeminente dimensão de tensão 

e instabilidade geopolítica. As tensões bilaterais se 
acentuaram diante do recrudescimento das hostilidades e 
das atividades militarizadas ao longo da zona fronteiriça. 
Um novo episódio do conflito entre Varsóvia e Minsk 
teve seu ápice com o envio de tropas pela Polônia à 
fronteira oriental, no começo deste mês de agosto. A 
partir do acontecimento, que se fundamenta na retórica 
inflamada e na crescente militarização da região, busca-
se compreender: de que forma esses eventos desafiam 
a estabilidade geopolítica, suscitando a atenção da 
comunidade internacional?

O ímpeto dessa decisão foi fomentado por incisivas 
acusações de transgressões aéreas perpetradas por 
Belarus, das quais seus helicópteros militares foram 
apontados como protagonistas. Nessa conjuntura, 
o Ministério da Defesa da Polônia tomou medidas 
imediatas ao mobilizar forças e recursos adicionais como 
resposta. A gravidade do episódio, advinda da rápida 

reação polonesa, instaurou um momento de sensível 
apreensão no Sistema Internacional, levantando questões 
essenciais sobre a integridade territorial, a segurança da 
Polônia e a participação da OTAN no Leste Europeu. 

A percepção de uma interferência externa desencadeia 
desafios na gestão da segurança fronteiriça e da soberania 
nacional. O Presidente russo, Vladimir Putin, emitiu uma 
advertência incisiva à Polônia, ameaçando considerar 
qualquer ato de agressão a Belarus como um ataque 
direto à Rússia. A resposta de Putin elucida uma rede de 
interdependência entre as nações envolvidas e, ao mesmo 
tempo, reflete sua assertividade na busca por preservar 
suas esferas de interesse. Já o Presidente de Belarus, 
Aleksandr Lukashenko, adota uma postura pragmática, 
enfatizando a natureza pacífica de seu povo e ressaltando 
o histórico de conflitos que desejam evitar. No entanto, 
a ponderação retórica de Lukashenko é acompanhada 
pela enfatização da capacidade defensiva de seu país e da 
importância estratégica das armas nucleares. Essa ênfase 
é indicativa de uma estratégia política de dissuasão, 

Irã inicia exercícios militares após Estados Unidos aumentarem presença no Golfo
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Os limites da presença chinesa na Ásia Central: o caso do Tadjiquistão
Pedro Martins

O Tadjiquistão – assim como os demais países 
centro-asiáticos – tem ligações históricas, culturais, 

econômicas e militares muito significativas com a 
Federação Russa. No entanto, ainda que com certa 
dificuldade, a China vem desafiando a influência de 
Moscou na região nos últimos anos. Nesse sentido, o 
presente artigo busca examinar quais são os possíveis 
limites para a aproximação chinesa no Tadjiquistão. 

O Tadjiquistão foi parte tanto do Império Russo quanto 
da União Soviética, elementos que contribuíram para 
que ambos os países mantivessem ligações profundas. 
Mais recentemente, a China vem se tornando presente no 
país, uma vez que este é parte da rota que liga Pequim 
aos campos de hidrocarbonetos do Turcomenistão. 
O episódio mais recente dessa aproximação bilateral 
foi a inauguração de uma estação meteorológica na 
cidade tadjique de Shahritus, na tríplice fronteira com 
Uzbequistão e Afeganistão. Essa estação faz parte de 
um projeto internacional liderado pela Universidade de 
Lanzhou e que também envolve estações parecidas em 
Argélia, China, Irã, Israel e Paquistão. Apesar de ser 
oficialmente considerada uma estação meteorológica, 
existem temores de que também exista a capacidade de 

realizar atividades de vigilância e espionagem. 
No entanto, essa presença tem claros limites, 

sobretudo quando se analisam os aspectos econômicos 
e militares. Economicamente, o peso das remessas da 
diáspora tadjique no exterior — que atingiram 27% do PIB 
tadjique em 2020, segundo dados das Nações Unidas —  
faz com que a presença comercial chinesa seja mitigada, 
o que é comprovado pelo fato de a Suíça ser o principal 
destino das exportações de Dushanbe e Moscou ser 
a origem das importações tadjiques, de acordo com 
dados do Trademap para 2022. Militarmente, o país 
centro-asiático faz parte da Organização do Tratado de 
Segurança Coletiva (CSTO, em inglês), aliança militar 
também liderada pela Rússia, limitando o possível 
robustecimento da presença militar chinesa, uma vez que 
a aliança propicia melhores condições para a aquisição 
de armamentos russos. 

Percebe-se que a presença chinesa no Tadjiquistão vem 
crescendo nos últimos anos, mas ela encontra limites bem 
estabelecidos. Por um lado, Pequim ainda não conseguiu 
assumir a liderança no comércio exterior tadjique; por 
outro lado, sua presença militar no país centro-asiático não 
conseguiu superar a histórica influência russa. 

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA
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Fonte: BBC 

ao buscar a capacidade de resposta diante de ameaças 
externas.

A postura dos líderes espelha a busca por interesses 
nacionais e exerce notável influência nos conflitos 
regionais. A advertência russa intensifica tensões 
e complexidades nas relações, enquanto a posição 

bielorrussa, oscilando entre paz declarada e preparação 
defensiva, influencia o balanço de forças na região. 
Essa interação entre assertividade e precaução molda 
narrativas geopolíticas, impactando a estabilidade das 
dinâmicas de poder.

Nova fase da cooperação de segurança entre Coreia do Norte e Rússia
Maria Eduarda Parracho

Em 18 de agosto de 2023, os Presidentes dos Estados 
Unidos, Japão e Coreia do Sul se reuniram em 

Washington D.C. e estabeleceram acordos visando 
expandir seus laços de segurança diante das “ameaças” 
chinesas e norte-coreanas. Tal movimento também pode 
ser visto como uma resposta à recente aquisição e teste 
do  míssil balístico intercontinental (ICBM, em inglês) 
Hwasong-18, pela Coreia do Norte. Embora os testes 
estejam cada vez mais frequentes, esse armamento foi 
considerado emblemático pela possível cooperação 
técnica junto aos russos. Nesse contexto, quais os 
impactos da aproximação entre Moscou e Pyongyang 
para o Leste Asiático? 

O Hwasong-18 conta com a inédita utilização de 
combustível sólido de foguete, uma tecnologia avançada 
que permite facilitar a implantação de mísseis em um 
cenário de guerra com maior eficácia. Para especialistas, 
esse avanço tecnológico tão repentino do sistema 
de mísseis de Pyongyang só pode ter sido resultado 
de uma intervenção externa. A Rússia é considerada 
como o facilitador mais provável dessa capacitação: 

historicamente, o Kremlin compartilha tecnologia 
militar em alto grau com o país asiático; além disso, 
as sanções internacionais aplicadas a Moscou aumentam 
as similaridades entre as nações. Assim, em julho 
uma delegação do Ministério da Defesa russo visitou 
Pyongyang em meio aos apelos de Putin por uma 
cooperação mais consolidada no setor, despertando 
boatos de uma possível ajuda militar norte-coreana no 
conflito russo-ucraniano. 

Os impactos dessa aproximação para o Leste 
Asiático são diversos. Aos norte-coreanos, são 
relativamente positivos, considerando-se que os avanços 
tecnológicos nos projetos nacionais da magnitude dos 
ICBMs garantem a manutenção de seu sistema político 
em um contexto de intensificação das sanções das 
Nações Unidas e dos escândalos envolvendo a gestão 
da pandemia de COVID-19. Aos países vizinhos, mais 
especificamente Coreia do Sul e Japão, os impactos são 
extremamente negativos, tanto pelo quadro histórico de 
conflitos bilaterais quanto pelo receio de um ataque 
direto em seus territórios. Essa constante ameaça 

LESTE ASIÁTICO

https://www.bbc.com/news/world-europe-66410230
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Hidropolítica e a guerra pela água no sul da Ásia
Rebeca Leite

Além de ser um expoente do poder militar e político 
no atual contexto internacional, a China também 

se tornou um polo de poder no que se refere às questões 
hídricas. O país possui mais de 80.000 represas e cinco 
das onze maiores hidrelétricas do mundo. Segundo a 
International Commission on Large Dams, a China 
ocupa a primeira posição no ranking de reservas hídricas  
por país, com 45%, seguida dos Estados Unidos (14%),  
Índia (9%) e Japão (6%). Em 2021, o Congresso Nacional 
do Povo aprovou a construção de um megaprojeto de 
hidrelétrica, com capacidade de 60 gigawatts, que pode 
gerar três vezes mais energia do que a de Três Gargantas,  
a maior usina hidrelétrica do mundo, também localizada 
na China. Nesse sentido, quais as possíveis implicações 
dessa nova instalação aos interesses hídricos indianos?

O chamado megaprojeto está situado ao longo do 
Rio Brahmaputra, que tem origem no Tibete e percorre 
cerca de 3.000km até desembocar na Índia. Além 
de ser o maior rio do mundo em altitude, possui as 

maiores reservas de águas inexploradas no continente. 
Entretanto, é possível pontuar dois grandes problemas 
decorrentes desse projeto. O primeiro deles diz respeito 
à geografia física da região: a origem do rio, no Tibete, 
é sismicamente ativa e altamente propensa a terremotos 
devido à proximidade entre as placas tectônicas da Índia 
e da Eurásia, que colidem. Tal cenário ameaça os países 
localizados a jusante do Rio Brahmaputra, como Índia 
e Bangladesh, dado que, tanto na fase de construção da 
hidrelétrica quanto após iniciar seu funcionamento, um 
possível terremoto pode causar graves danos a esses 
países.

O segundo cenário é geopolítico: Pequim e Nova 
Déli são rivais históricos e, atualmente, a hidropolítica 
é um dos pontos mais sensíveis. Nesse contexto, a 
construção de infraestruturas hídricas simboliza ameaça 
e controle territorial. Geograficamente, a Índia está situada 
a jusante do rio, o que a torna naturalmente dependente 
das ações chinesas a montante. Esta condição natural 

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA

Fonte: Missile Threat

SUL DA ÁSIA

DOI 10.21544/2446-7014.n189.p14.

promove uma militarização e demanda apoio de seus 
aliados em comum, como os Estados Unidos. Ao mesmo 
tempo, as constantes ações e presença externas não são 
bem recebidas por Pyongyang, que intensifica sua busca 
por armamentos como os ICBMs. 

Percebe-se, portanto, que a reaproximação entre a 
Coreia do Norte e a Rússia é vista como uma ameaça aos 

países do Leste Asiático, promovendo maior instabilidade 
em suas relações devido à crescente militarização da 
região. Tal movimento armamentista é também reflexo 
da presença militar do Ocidente que, ao invés de negociar 
pelo fim do desenvolvimento e dos testes de ICBMs 
norte-coreanos, acaba intensificando-os e tornando-os 
mais dissuasórios. 

https://missilethreat.csis.org/country/dprk/
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Hanói estreita laços com Nova Déli ao receber corveta
Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira

A Marinha do Vietnã iniciou este mês de agosto com  
 mais uma corveta em sua Esquadra. A embarcação 

da classe Khukri foi doada pela Marinha indiana, e o 
navio, construído nacionalmente, foi comissionado na 
década de 1990, sendo entregue a Hanói no final de 
julho, com plena capacidade de operação. O movimento 
indica a busca de Nova Déli por um estreitamento de 
laços estratégicos com o país do sudeste asiático. A ação 
parece lógica dentro da busca indiana de se projetar na 
Ásia, principalmente em função da presença chinesa 
no Índico, contudo as vantagens para o Vietnã ainda 
se mostram um pouco turvas devido à sua política dos 
“quatro nãos”: não ter alianças, não tomar lados em 
disputas, não permitir bases militares estrangeiras e não 
usar a força (a não ser que seja ameaçado).

Mesmo após 48 anos do fim da guerra do Vietnã 
e da reunificação do país, Hanói continua utilizando 
armamentos do período. No caso de sua Marinha, parte 
da Esquadra é composta por embarcações construídas 
pela antiga União Soviética, como a corveta OSA-II e a 
fragata Petya. Nos anos 1990, o país iniciou uma série 
de projetos visando construir uma esquadra forte para 
defender a sua costa e, por extensão, as reivindicações 
nas ilhas Spratly e Paracel. Desde então, mais de quinze 

embarcações de guerra foram lançadas ao mar, todas 
oriundas de acordos com a Rússia. 

Em 2022 foram entregues cinco dos doze navios-
patrulha encomendados em um acordo que contou com o 
fornecimento de uma linha de crédito de US$ 100 milhões 
pela Índia para sua produção. Assim como o país do 
sudeste asiático, a Índia operou embarcações soviéticas 
e alguns de seus equipamentos são compatíveis com o 
aparato do período, tal como a corveta doada. Maior 
flexibilidade de pagamentos, semelhanças operacionais 
e aparelhos de boa capacidade são fatores que poderiam 
tornar a Índia uma nova fornecedora para o Vietnã. 

O aumento do leque de fornecedores seria benéfico 
na medida em que Hanói poderia não só obter maior 
quantidade de equipamentos a ser considerados para 
suas necessidades, mas também em razão de diminuir 
a sua dependência. Situações como embargos à Rússia, 
ou mesmo uma abrupta reestruturação da indústria 
russa para suprir necessidades nacionais, como em um 
conflito, poderiam comprometer projetos vietnamitas. 
Assim, um país asiático e relativamente estável como a 
Índia se mostra um bom candidato para o fornecimento 
de armamentos.

promove insegurança à medida que a China utiliza da 
situação para barganhar e ameaçar os indianos, uma vez 
que possui estrutura necessária para, em um cenário de 
elevada tensão, interromper o fluxo de água para a Índia.

Nota-se que a guerra hídrica pode ser travada sem 
a utilização de armas convencionais, mas por meio 

de infraestruturas presentes nos rios internacionais. A 
Índia possui 1,4 bilhão de habitantes e uma economia 
substancialmente dependente da água para movimentar 
a agricultura. Assim, são evidentes as implicações 
estratégicas que decorrem de uma “simples” hidrelétrica.

https://asia.nikkei.com/Business/Aerospace-Defense-Industries/Vietnam-turns-away-from-Russia-reliance-with-first-defense-expo
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Hanói estreita laços com Nova Déli ao receber corveta

Operação Ártico I: em direção ao Tratado de Svalbard?
Jayanne Balbino Soares

Em julho de 2023, ocorreu a Primeira Expedição  
 Científica do Brasil ao Ártico, denominada 

Operação Ártico I. Apesar de receber pouca atenção 
brasileira, a região está despertando um crescente 
interesse internacional, impulsionado pelas mudanças 
climáticas e oportunidades econômicas. Nesse contexto, 
o presente artigo visa analisar a relevância do Ártico e as 
possibilidades de uma maior projeção do Brasil para o 
extremo Norte.

A Operação Ártico I pode ser considerada o início 
do protagonismo brasileiro na região. O país já possui 
um notável histórico polar, com atuação na Antártica 
desde 1983, o que contribuiu para sua sólida reputação 
em relação à preocupação com questões ambientais 
e polares. Ao norte, a localização estratégica da 
Região Ártica desencadeia aspectos de grande relevância 
econômica e ambiental, com o degelo apresentando 
desafios adicionais. Ao adentrar o Ártico, o Brasil terá 
a oportunidade de realizar pesquisas científicas que visam 
compreender os impactos ambientais, abrangendo não 
apenas o território nacional, mas toda a América do Sul. 
A abertura de novas rotas marítimas representa um evento 
capaz de impactar a relevância de certas vias de interesse 
direto ao país, a exemplo da Rota do Cabo e daquela que 
perpassa o Canal do Panamá. Nesse contexto, evidencia-
se que o degelo no Ártico pode influenciar toda a 
dinâmica internacional, levando as nações a reavaliar 

seus interesses e prioridades — o Brasil não será uma 
exceção nesse processo.

 Diante disso, é relevante que o país se engaje e 
participe ativamente das discussões sobre o Ártico, 
levando em conta sua notoriedade global. Inclusive, a 
presença de nossos pesquisadores na região associada 
à possível adesão brasileira ao Tratado de Svalbard são 
positivas. Sendo um tratado multilateral, ele reconhece 
a soberania norueguesa sobre o arquipélago; no entanto, 
garante que os países signatários tenham acesso a 
recursos naturais da região. Ao aderir ao Tratado, Brasília 
poderá fortalecer sua participação no Ártico, assim como 
abrir portas para futuras oportunidades de cooperação 
científica e ambiental, além de aumentar sua presença 
diplomática em questões árticas.

Portanto, é evidente que as mudanças climáticas 
desempenham um papel significativo no aumento 
da importância das questões do Ártico, dado que o 
Conselho do Ártico aborda não apenas temas polares, 
mas também questões marítimas. O Brasil, como um 
protagonista nesses temas, deve participar ativamente e 
contribuir com as temáticas envolvendo a região e seus 
desafios. Desse modo, será possível ao Brasil expandir suas 
ações para o Norte e buscar tornar-se membro observador 
do Conselho do Ártico, aumentando sua influência 
internacional.
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